
 

Guarda lealdade, mergulhando-se na idéia de evi-dência e de herança.

Se o coração paterno demonstra grandeza de senti-mento, explode em ciúme e queixa. Se perdoa e auxilia,interpõe o merecimento de que se julga detentor, tentandolimitar-lhe a bondade.

Perde-se num misto de crueldade e carinho, sombra
e luz.

E justo e injusto, terno e agressivo, companheiroe censor.

Deseja o paí sômente para si, a fazenda e o direito,o equilíbrio e a tranquilidade sômente para si.
No caminho da fé, analisa igualmente a tua atitude.
Se te sentes ligado à Esfera Superior por teus atos ediretrizes, palavras e Pensamentos, não te encarceres navaidade de ser bom. Não te esqueças, em circunstânciaalguma, de que Deus é Pai de todos, e, se te ajudou pataestares com êle, é para que estejas com êle, ajudandoaos outros.

208 «

99

RECLAMAÇÕES

“Portanto, aquêle que sabe que devefazer
o bem e não o faz, nisso está pecando.

CTiaGo, 4:17.)

CENsURAS com grande alarde os que se oneraram,
nos delitos do furto; entretanto, se acumulas, inutilmente,

os recursos necessários ao sustento do próximo, não podes

alegar inocência.

Acusas os que desceram à criminalidade, mas, se nada

realizas pela extinção da delingiiência, não te cabe o

direito de reprovar.

Apontas o egoísmo dos governantes; no entanto, E

te afervoras no egoísmo dos dirigidos, deitas apenas con
versa vã. (ai

Criticas todos aquêles que instruem os seus irmãos
de maneira deficiente; contudo, se dispões de  compe-
tência e foges ao plantio da educação, não estarás tran-

quilo contigo mesmo.
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Clamas contra aquêles companheiros que categorizas
por rebeldes e viciados, quando lhes anotas a presença
no trabalho de socorro aos semelhantes; todavia, se te
sentes virtuoso e não levantas sequer uma palha em favor
dos que sofrem, as sentenças que te saem da bôca não
passarão de injustiça.

Entra no serviço de alma e coração, para que possas

Ninguém pode exigir dos outros o que não dá de si
mesmo.

É Quem sabe o que deve fazer, e não faz, deserta dos
leveres que lhe competem, caindo em omissão lamen-tável, e, se intenta atrapalhar quem procura fazer, certa-
mente responderá com dobradas obrigacõ ã

7 ações pelo
fizer. e ' e

—O.
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QUEIXUMES

“Irmãos, não vos queixeis uns dos outros,
para que não sejais reprovados. ”

(Tiaco, 5:9.)

CADA vEZ que nossos lábios cedem ao impulso da
queixa, quase sempre estamos simplesmente julgando a
vida que nos é própria.

Observa, assim, a ti mesmo e deixa que a consciência
te vigie a palavra.

Se viste uma pessoa em falta contra outra, não lhe
exageres a culpa, recordando quantas vêzes terás faltado
igualmente contra o próximo. E assim como agradeceste
a quantos te desculparam os senões da conduta, confiando
em que te melhorarias com o tempo, ampara também o
irmão caído em êrro, através de teu otimismo fraternal,

para que se levante e te bendiga.

Se um companheiro te ofendeu, não te confies a
reações descabidas, refletindo nas ocasiões em que terás
igualmente ferido os semelhantes. E assim como te reju-
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